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Não é facil descrever minuciosa¬ 
mente o que foi o imponentissimo 
comido promovido pelo Centro 
Republicano Democrático de Faro. 

O povo da capital do districto, 
dentro da maxima ordem e com- 
pustura, mostrou de uma forma 
inequívoca acuar-se disposto a não 
consentir em plena vigência da Re¬ 
publica, as mesmas arbitrariedades 
e os mesmos escandalosos actos de 
caciquismo que era o modus faciendi 
da monarquia dos adeantamentos. 

O povo de Faro protestou e pro¬ 
testou inergicamente contra todos 
aquelles que pretendem fazer da 
luminosa bandeira da Republica o 
tapete sobre que se propõem rea¬ 
lizar as suas desastradas e repu¬ 
gnantes cabriolas de arlequins polí¬ 
ticos. 

Se ainda restassem duvidas a 
auaesquer mal intencionados e in¬ 
vejosos, ácerca da orientação do 
Centro Republicano Democrático 
de Faro, se da parte dos que não 
sabem ou criminosamente não 
querem destrinçar o que seja dis¬ 
cutir a legitimidade de um acto 
dictatorial do governador civil e 
defender a commissão dissolvida, 
essas duvidas e essa ignorância 
criminosa ter-se hiam dissipado co¬ 
mo tenues nuvens de forno, teriam 
derruido como insignificantes cas¬ 
telos de cartas armados por mãos 
infantis, perante a argumentação 
claríssima e vehemente produzida 
no comicio pelo nosso presado ami¬ 
go e illustrc advogado Dr. João 
Pedro de Sousa. 

Ali ficou mais uma vez eviden¬ 
ciado que o Centro Republicano 
Democrático de Faro é uma ag- 
gremiação de cidadãos livres, sem 
outras aspirações mais do que fa¬ 
zer respeitar a legalidade dos prin¬ 
cípios democráticos e a combater 
sem tréguas nem desfallecimentos 
toda essa horda de ganhões e de 
caciques, que por todas as formas 
procuram comprometter a Repu¬ 
blica—esta gloriosa Republica que 
para todos os portuguezes foi feita 
no luminoso dia 5 de Outubro, e 
que elles, esses falsos republicanos, 
esses phariseus do sagrado templo 
da Patria, apenas sabem compro¬ 
metter com a vilania dos seus pro¬ 
cessos, com o arrojo das suas affir- 
mações gratuitas, com o descaro 
da sua impudente imbecilidade. 

O Centro Republicano Democrá¬ 
tico de Faro, constituído para 
advogar princípios, traz como sua 
principal arma politica o desinte¬ 
resse dos seus aggremiados e con¬ 
tava merecer o apoio da opinião 
publica, pela honestidade dos seus 
processos. 

E que merece esse appoio, que 
conseguiu acordar o povo de Faro 
do marasmo em que o mergulhára 
uma nefasta politica de caciquismo 
e compadrio, provamno á eviden¬ 
cia e vibrante enthusiasmo da enor¬ 
me multidão que concorreu ao co¬ 
micio e applaudiu os oradores. 

Cerca de oitocentos cidadãos de 
todas as classes sociaes acederam 
ao convite que profusamente o Cen¬ 

tro fizera destribuir e que era as¬ 
sim concebido: 

«Ao Poto de Faro 

0 « Cenlro Republicano Democrático de Faro» 
convida o povo d‘esta cidade para, em comicio 
publico, apreciar a legitimidáde do «alvará» com 
que o illustre governador civil dissolvau a Com¬ 
missão Municipal Admini9lraliva, representante 
das commissões políticas republicanas de Faro. 

0 comicio terá logar hoje, domingo, noTbealro 
Circo, pela uma hora da tarde. 

Tela Commissáo executiva 

0 secretario, 

João Pedro de Sousa.» 

Proximo da uma hora da tarde 
estava já completamente cheio o 
vasto recinto, vendo-se largameme 
representadas todas as classes so¬ 
ciaes e em plena confraternização 
os elementos civil e militar. 

O maior enthusiasmo animava 
toda aquella immensa multidão que 
rompeu em calorosos applausos 
quando o nosso prezado amigo sr. 
Ezequiel Pereira, ilustre presidente 
da Commissão Executiva do Cen¬ 
tro Republicano Democrático, ap- 
paaeceu no palco, declarando que 
iam iniciar-se os trabolhos e con¬ 
vidando para presidir ao comicio o 
sr. Joaquim Cordeiro Dias. 

Esta proposta é sublinhada por 
uma calorosa salva de palmas. 

Assumindo a presidência, o sr. 
Cordeiro Dias, convidou para se¬ 
cretários os srs. capitães Ramalho 
Ortigão e Mendes Cabeçadas que 
a assembleia acolheu também com 
muitas palmas. 

Constituída a mesa, leue-se o se¬ 
guinte expediente: 

«Cenlro Rcpnfolícano »c- 
snoeralico de Faro: 

Commissões polilicas do Loulé adborem resolu¬ 
ções tomadas comicio hoje. 

José Jlscensão•» 

«Ex.mo Presidente do Comicio de 
Protesto contra a violenta exonera¬ 
ção da Commissão Mint^cipal^ Re 
publicana Administrativa de Faro: 

«Yisto que boje pessoalmente não o posso fazer 
por esto meio envio a V. Ei.* o meu energico pro¬ 
testo conta o modo violento e rude por quo o sr. 
Rosalis governador civil do Districto, offendeu a 
Republica nos dignos membros da referida Comis¬ 
são, bem como na pessôa do cx-administradnr do 
concelho de Loulé. 

0 sr. Rosalis que dizcin ser mais inlelligenle 
do que aproveitavol republicano, o que, tom o 
meu pleno ocordo, devo saber que os liomons do 
probidade insuspeita, collocam simultaneamente ao 
lado dos seus actos a justificação d'elles. 

Mas o sr. Rosalis, ainda não publicou, nem 
publicará porque não pode, a justificação dos acloss 
vexatórios que foram origem do presente comicio. 
" Por quo é que o sr. Rosalis não tem solicitado 

de Ex."° Ministro uma syodicancia aos actos da 
Commissão, como aos do ex-administrador 1! 

E’ porque elle bem sabo que o resultado d’essa 
syndicancia não podia deixar do ser a evidente 
justificação da fórraa incorrecta e não politica, 
como tratou aquelles honradas e geúuinos amigos 
e servos da Republica. 

Amigos que nas reuniões importantes do Par¬ 

tido d’esta província, sempre foram encontrados, 

o que nunca succedcu ao sr. Rosalis. 

Talvez n’alguma das reuniões dos monarchicos 
francaceos lhe não succedesse o mesmo! 

Sobre isto talvez, não seja difflcil Digníssimo 
Povo Farenso informar-vos. 

Portanto Ex.“° Presidente, o sr. Rosalis preva¬ 
ricou, com enorme prejuízo político e moral da 
Republica. 

Só resta pois, que os superiores dirigentes da 
Republica lhe abram a porta do Governo Civil e 
lhe digam:—sabia, sr. Rosalis, o interesse admi- 
nistralivo e uioral da Patria assim lh’o impõeml 

Como consequência inevitável do succedido, 
proponho que ao illustre ministro do Interior, lele- 
graphicamente se peça a exoneração do sr. Rosa¬ 
lis para quo a devida satisfação á nobre cidade 
de Faro e aos demais ofendidos seja immediata. 

Loulé, 17 de Dezembro do 1911. 

Com o mais elevado reepeito sou 

Do V. Ex.* 

Am.° e correligionerio 

José dos Solltos Çal/o-» 

A leitura destas duas communi: 
cações feita pelo sr. Cabeçadas e 
saudada com vibrantes salvas de 
palmas. 

Seguidamente pedem a palavra 
os srs. Martins Paula, em nome 
da Commissão Municipal dissolvi¬ 
da, e o sr. dr. João Pedro de Sou¬ 
sa, em nome do Centro Republi¬ 
cano Democra/ico de Faro. 

Dada palavra ao sr. Martins 
Paula, este sr, apparece no palco, 
no logar destinado aos oradores, 
sendo saudado com uma estrepi¬ 
tosa e prolongada salva de palmas. 

Fala o sr. saartlns Paula 

Vem ali, diz o orador, como repre¬ 
sentante da Commissão dissolvida, 
dizer da sua justiça e dar explicações 
ao Povo ce Paro ácerca da admiuis 
tração do.município pela commissão 
de que fez parte. 

Fala sem paixões, sem idêa de 
deprimir ninguém, mas protesla iner- 
gicamenle contra a prepotência que 
attingiu a extincta Commissão Muni¬ 
cipal que fm dissolvida sem que con¬ 
tra ella houvesse mais do que a má 
vontade de certos indivíduos, entre 
os quaes o sr. Governador civil e 
outros interessados. 

História a constituição da Gommis- 
são Municipal e prova que ella era 
representante dos republicanos his¬ 
tóricos de Faro. 

Confessa ter sido sempre republi¬ 
cano, ter trabalhado sempre desin- 
teressadamenle pela Republica, mas 
diz ter assim procedido esperando de 
que a Republica fosse a mais segura 
garantia da Moralidade e da justiça. 

Reconhece com magua que se en¬ 
ganou, lamenta a sua boa fé e ac- 
centua que embora esteja disposto a 
continuar a irabalhar pela Republica 
não prescinde do seu direito de cri¬ 
tica semre que vpja empregarem-se 
processos monarchicos. 

Accentua também que sempre lu- 
ctou desinteressadamente pela De¬ 
mocracia e que nunca fez politica do 
seu logar nem precisa dos empregos 
da Republica; lem a sua casa e está 
acostumado a viver à custa do seu 

trabalho honrado como bem podem 
attestar quantos o conhecem. 

Uma estrondosa salva de palmas 
interrompe o orador que seguida- 
mente descreve ás primeiras dilficul- 
dades em que se encontrou a Com¬ 
missão Administrativa, levantadas 
pelo commercio, incitado pelos inte¬ 
ressados, critica a maneira irregular 
por qae se pagavam os impostos mu- 
nicipaes, fala largamente sobre o im¬ 
posto do consummo e a execução da 
lei do descanço semanal e accentua 
que a Commissão de que fez parte, 
cortando abusos e cerceando velhas 
práticas de favoretismo e de compa¬ 
drio, como era de seu elementar de¬ 
ver visto ter sido collocada no Mu¬ 
nicípio que trazia na sua bandeira a 
justiça e a honestidade, conquistou a 
animadversão dos favorecidos pelos 
antigos cambalachos monarchicos.— 
Muitos applausos. 

Fala na campanha levantada pelo 
jornal 0 Algarve e acceutua que 
tal campanha foi levantada em vir¬ 
tude da vereação não consentir, co¬ 
mo aliás nenhuma vereação consen¬ 
tirá, que sejam extorquidos ao muni¬ 
cípio terreuos que lhe pertencem. 

Occtipa-se seguidamente da causa 
da dissolução da commissão, analisa 
o gesto do sr. governador civil e 
affiruia que toda a genie sabia que 
este sr. ao tomar posse trazia tres 
encommendas: Bfimitir o adtni- 
naistrador do concelho de 
l.oulé, dissolver ã Coemiuís- 
são ffluuScigtal administra¬ 
tiva e transferir nin empre 
gado superior dos correios 

Uma vóz:—tres encommendas 
monarchicas! 

0 orador, continuando, diz que 
pouco tempo foi necessário para que 
se evidenciassem quanto tiuham sido 
justificadas .as suspeitas levantadas 
ao redor do sr. Rosalis. 

Referindo-se ao logar de secreta¬ 
rio da Gamara Municipal, diz ter elle 
estado muito tempo ás mòscàs desde 
que o sr. Manuel José entendeu de¬ 
ver pedir a sua reforma, cita a no¬ 
meação interina do sr. dr. Ortigão e 
salienta o facto de ter aquelle sr. 
pedido a sua demissão. 

Faz a apologia do primeiro gover¬ 
nador civil do Algarve, sr. Zacharias 
José Guerreiro e accentua que este 
sr. mereceu uma campanha difama- 
toria da parte dos que se diziam 
seus correligionários simplesmente 
porque teve a dignidade e a honra¬ 
dez de não praticar os oc-os de caci¬ 
quismo e as perseguições polilicas que 
constanlemente lhe eram solicitadas 
pelos falsos amigos da republica. 

E’ que o sr. Zacharias, diz o ora 
dor além de um republicano sincero 
e um homem honradíssimo como Fa¬ 
ro bem sabe. 

Uma vehemenie salva de palmas 
sublinha esta parle do discurso do 
sr, Paula que continuando as suas 
considerações diz que lhe chegou a 
ser imposta e aos membros da Com¬ 
missão de que fez parte, a nomeação 
interina do sr. Bernardo de Passos 
para o logar de secretario da camara 

mas sob a condição de ser este no 
meado defiuitivameute. 

Repeliu indignado tal proposta. 
Como republicano, como ci ladão 

livre como homem honrado que se 
presa de ser uão podia nem devia 
prestar o seu assentimento a tão 
grande ímmoralidade. 

Fez o que tinha a fazer: negou o 
seu voto, negaram-no também os ou¬ 
tros membros da extincta vereação. 
(Muitos applausos.) 

Referiudo se ao poço arteziano, 
diz ter-se dispendido até hoje com 
elle COO ou 700 mil reis e não con¬ 
tos e contos como insinuam os inimi¬ 
gos da extincta commissão. 

Diz mais que em tão grave conjun- 
clura a. Commissão não procedeu lo- 
vianamente, como por ahi a acusam, 
mas sim ein harmonia cora o pare¬ 
cer de technicos e peritos taes como 
o sr. engenheiro Parreira, um dos 
mais competentes no assumpto. 

Salienta o facto de ter sido previa- 
menle nomeada pela camara uma 
commissão de médicos e de euge- 
nheiros para tratar do poço arteziano 
cuja profundidade chegou a 40 me¬ 
tros. 

Dando por fim a sua exposição, 
refere se ainda á historieta de um 
sabonete e v-arios outros grandes cri¬ 
mes e falcatruas commettidas pela 
Commissão dissolvida e assegura ao 
Povo de Faro que, no caso presente, 
se lançou mão de vários trues ten¬ 
dentes a enlamear pessoas que hon- 
radamenle desempenhavava o man¬ 
dato que a Revolução lhes eonfiára e 
que a dissolução da Commissão Mu¬ 
nicipal apenas teve um feito: Conse¬ 
guir que outra commissão nomeasse 
o afilhado do sr- governador civil. 

Indiscriptiveis applausos subli¬ 
nham as ultimas considerações do 
sr. Martins Paula seguindo-se no 
uso da palavra o sr 

»r. «João Pedro dc Sonsa 

que é acolhido com vehementissi- 
mas salvas de palmas. 

Vem falar em nome do Cenlro Re¬ 
publicano Democrático de Faro—diz 
o radnr, e como tal não pode deixar 
de referir-se a dois joroaes que lhe 
foram remettidos e em que de uma 
fórma ignóbil, injustissima, se pre¬ 
tende achincalhar o Centro Republi¬ 
cano Democrático de Faro. 

Esses jornaes são o Povo Algarvio 
e o Algarve. 

Qualquer delles faz apreciações 
que não podem passar sem correctivo. 
Se bem que as locaes dos referidos 
jornaes, referentes ao Cenlro Demo¬ 
crático não venham assiguadas e por 
tanto bem pouca consideração mere¬ 
çam, perpuuta se entre a assembléa 
esiá alguém que represente taes jor¬ 
naes e formula tal pergunta porque 
lhe quer dizer que aquelles jornaes 
mentem infamantemente. 

Lê em seguida a seguinte local do 
Povo Algarvio. 

Os nossos railicaes correligionários srs. Lysior 
Franco, Ezequiel Pereira, Pedro de Sousa, Eduardo 
Martins, I,uii Teixeira e João llonriques, que 
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muilo particdarmenle conhecemos dos comícios e 
congressos partidários dos tempos da monarchia e 
com quem intimamenle privamos nas cavernas 
mysterioias das associações secretas, que mina¬ 
ram os alicerces do abatido throno, realizaram, 
cm Faro, uma assemblèa geral radicalissima para 
protestar coolra os processos monarcbicos de que 
o «tbalassa» que dirije a providcia fez uso para 
conseguir a nomiação do poeta ureaccionario» 
Bernardo de Passos para secretários da Camara 
Municipal de Faro, preterindo, assim as radlcaes 
competências que namoram tal cargo. 

Entra outras coisas resolveram os raunidos con¬ 
vocar um commicio publice em Fdro e convidar o 
«tbalassa» governador a ir ao tal comicio dar 
explicaçeps dos seus aclos, 

Nos democráticos tempos que correm não se 
pode adouttir a recusa desse funcionário ás expli¬ 
cações exigidas, e, por isso elle lá irá... 

E lambem nòs porque temos vontade de rir nas 
bochechas da eanalba tbalassa...» 

O artieulisla-ioupeira que esvnr- 
mou esta sendeirissima tirada pro- 
metteu vir ao comicio—diz o oradoj 
—appareça, venha aqui para junlo 
de uiim, porque lhe quero dizer que 
Dieme, porque lhe quero repetir bem 
aos ouvidos que nós os do Centro 
Republicano Democrático de Faro o 
não conhecemos nemqueremos co¬ 
nhecei-o porque quem usa da insidia 
e da calumriia para aiacar os que 
trazem iuscriplo no seu pendão de 
guerra o lema da Moralidade e da 
Justiça não è digno de considerar se 
democrata. 

Nãol Em seu nome e nos d s seus 
correligionários protesta inergica- 
rnente conira a insidia tão vilmente 
lançada sobre o Centro Republicano 
Democrático de Faro. 

Ninguém chamou tbalassa ao sr. 
Rosalis! Ninguém chamou reacioná¬ 
rio a Beroardo de Passos. 

Se o auctor da local conhecesse 
tão realmente, como mentirosamente 
affirma, oe cidadãos cujos nomes ci¬ 
la, havia como toda a gente de Faro; 
de saber prestar the a consideração 
e a deferencia que o seu desinteres¬ 
se e eomprovado amôr pela Republi¬ 
ca lhes garantem! Não são açambar¬ 
cadores, não querem empregos, que¬ 
rem apenas defender a Democracia 
das investidas traiçoeiras dos falsos 
democratas! 

Uma vibrante salva de palmas 
interrompeu o orador por alguns 
momentos; ouvem se distinctamen- 
te os gritos de: abaixo o Povo Al 
garviol Abaixo o jornal do sr. Ro¬ 
salis! 

Continuando nas suas brilhantes 
considerações, o sr. dr. Sousa lê o 
protesto enviado ao sr. Ministro do 
Interior, e que publicámos no nosso 
ultimo numero, e salienta o facto do 
sr. Governador Civil ter sido convi 
dado para assistir ao comicio a fim 

■de elucidar devidamente a assemb'êa, 
e ter comeitido a indelicadeza de 
não responder a tal convite! 

E para que se evidencie a urbani 
dade dos termos em que foi feito tal 
convite passa a lei o á assemb'êa 
bem como o que fui dirijido ao sr. 
Domingos Guieiro, ex-presidenfe da 
Commissão Municipal de Faro e que 
são do theor seguinte: 

Ex,m0 Sr. Governador Civil 

Em Assemblèa geral do dia 6 do corrente, con¬ 
vocada para se fazer a apreciação do «alvará» 
com quo V. Ex.* dissolveu a Commissão Municipal 
Administrativa, o Centro Republicano Democrático 
resolveu por unanimidade promover um comício 
publico, no proximo domingo, dia 17, pela uma 
hora da tarde, no Theatro circo, e que ahi se fa¬ 
ça a necessária apreciação do referido «alvará.» 

Outrosim, ficou assento que so communicasse 
esta resolução a V. Ex.a para que V. E.x* tendo 
conhecimento prévio da convocação do comicio e 
<io assumpto que se voe discutir, dé ao «Centro 
Republicano Domocrâlico» e à cidade de Faro a 
honra de n'elle comparecer, pessoalmente ou por 
legitimo representante, para declarar ou expèr 
as razões do facto e de direito, em que tacita¬ 
mente fundamentou o «alvará» e para assistir á 
discussão, que o «CentroRepublicano Democrático» 
em nome dos seus principios, lbe garante que, pela 
sua parte, será apresentada com toda a candura e 
lealdade. 

Em cumprimento, pois, d'esta resolução- cum¬ 
pre-mo fazer a V. Ex.* o convite. 

Saude e Fraternidade. 

Faro, 16 de dezembro de 1911 

Pela Commissão Executiva 

O secretario, 

João Pedro de Sousa» 

«Ex.™ Sr. 
Tendo a Assemblèa do CentroRepublicano De¬ 

mocrático,-desta cidade, resolvido promover um 
comicio publico, pela uma hora da tarde de domin¬ 
go, 17, no theatro Circo, para abi so discutir a 
legitimidade do «alvará» que, feito pelo governa¬ 
dor civil, dissolveu a commissão Municipal admi¬ 
nistrativa de que V. Ex.* foi muito digno Presi¬ 
dente e resolvendo mais a Assemblèa geial deste 
centro convidar os vereadores da referida com¬ 
missão para Bssistirem ao mesmo comicio e abi 
entrarem nas devidas considerações e explicações 
sobre o caso, leva estas resoluções ao conheci¬ 
mento de Y. Ex.*, e cumpre-me fazer-lbe o con¬ 
vite que Y. Ex.* se dignará tornar extensivo a 
todos os membros da commissão dissolvida. 

Saude e Fraternidade. 

Ex.“'° Sr. Domingos Guieiro. 

Faro, 16 de Dezembro de 1911. 

Pela Commissão executiva 

O secretario; 

João Pedro de Sousa» 

Lidos estes convites, cumpre-lhe 
accentuar—diz o orador—-ou antes 
repetir que o Centro Republicano De¬ 
mocrático de Faro nãe vem ali defen¬ 
der a Commissão Municipal dissol¬ 
vida. Vem, sim, apreciar a maneira 
ilegal porque se fez tal dissolução. 
Diz mais que ouvidas sem contesta¬ 
ção ás considerações do sr. Paula, 
ellas é que ficam representaodo a 
verdade, visto que ninguém as im¬ 
pugnou. 

Para isso convida quem quer que 
seja a refutar as razões de facto e 
de direito que vae expor á assem- 
bléa tendentes a provar que o estu¬ 
pendo alvará do sr. Rosalis não pas¬ 
sa de um ukasse, de uma ilegalida¬ 
de imeompativel com os sãos princi¬ 
pios da Democracia e com a morali 
dade da Republica. 

A Comissão Municipal Administra¬ 
tiva claudicou? 

Ordenasse-lhe uma syndicancia, 
lavrasse autos, colijisse depoimentos, 
arranjasse provas jurídicas e proce¬ 
dendo depois em harmonia com as 
circunstancias proposesse então ao 
governo a dissolução da Gamara! 
(Muitos apoiados.) 

Prometti e vou apreciar o assum¬ 
pto sob o ponto de vista jurídico, 
eutretauto peco a assemblèa que me 
consinta contestar o que se diz, tam¬ 
bém pela penna de um anonymo no 
Algarve, n’este pasquim que todos 
vós conheceis, neste papel que co 
meçando por ser orgão do partido 
progressista, passou a regenerador, 
foi independente, teve a sua parede 
branca durante o perido revolucio¬ 
nário e surge-nos agora com a eti¬ 
queta republicana! 

Vejamos o que elle diz: 

«N'outro togar nos referimos ao borborinho que 
quo ahi fazem os amigos da commissgo municipal 
dissolvida, accusado o sr. Rosalis de bauer demit- 
tido uma commissão quo, no dizer d’elles, nenhum 
acto commetteu quo notiuasso essa demissão e 
e nem o precedeule da syndicuncia. 

Não temos procuração do sr. Rosalis para o 
defender, nem nus prende qualquer ligação de re¬ 
conhecimento aoe seus aclos particulares ou de 
funccionario na alta magistratura em que está 
investido. 

Absolutamente estranhos a qualquer motivo, a 
a nossa ÍDlenenção está restricta ao espirito de 
«verdade» e de «independencia» com que trata¬ 
mos os assumptos deste semanario.» 

—Verdade e independencia; ouvi¬ 
ram bem, meus senhores? 

Uma eno-me gargalhada acolhe a 
pergunta do orador que continua 
na sua anaiyse inplacavel. 

Serenada a hilaridade o orador 
prosegue a sua leitura. 

«O acto do sr. Rosalis é perfeilamenle legal. 
Dissolveu a Commissão Municipal da vice-pre- 

sidencia do sr. Guieiro com lodo o direito de ma¬ 
gistrado superior do districto e em conformidade 
com a honestidade do seu caraclcr. 

Se a ropresentação municipal estivesse sendo 
exercida por vereadores de eleição, então sim, 
a auctoridade superior não podia fazer a sua disso¬ 
lução, sem que precedesse a nma syndicancia, 
que revelasse factos menos correctos d’essa vere¬ 
ação; mas uma commissão municipal não é o 
mesmo que uma vereação eleita pelo escrulinio; 
este vem de uma tuneção civil de outra ordem que 
não é a confiança ou desconGança individual do 
governadõr civil para indivíduos quo elle livre¬ 
mente nomeou. 

Tal é a doutrina dos principios e da mais pura 
democracia!» 

O arbítrio apresentado como pura 
democracia! Viu se já mais refalsada 
asserção? 

Mas ha mais. Continuando no seu 
miserável estendal em que o servi¬ 
líssimo a cada passo se desmascara. 

a toupeira do Algarve affirma ainda 
que: 

«Esta doutrina está consignada nas leis do paiz 
ainda não derrogadas e que ba necessidade de 
respeitar.» 

Mas, sangrando-se em saude, eil-o 
que vem dizer, logo a seguir estas 
palavras para as quaes vos peço a 
maior atlenção: 

«Pouco sabemos de leis e de direito adminis¬ 
trativo. .. 

Mas vem depois com as resoluções 
do Ministério do Reino, de 24 de fe¬ 
vereiro de 1897 e de 17 de julho de 
1906. Consiuta-me a illusire Assem- 
blêa que me escuta que aualyse pri¬ 
meiramente outras coisas sublimes 
que neste jornal se dizem ao Cen¬ 
tro Republicano Democrático de Faro. 

Vejamos esta nota alegre que mais 
parece escripta por um gato piugado 
da imprensa: 

«Entre os bonitos registos, com que estas coi¬ 
sas da Republica «a rir,» muito diferente do que 
é a Republica «a serio, que se impõe aos nossos 
respeitos, está provocando gargalhada, é a defeza, 
quo o novo «Centro Republicano Demucratico de 
Faro.» está fazendo da dissolvida Commissão Mu¬ 
nicipal, sob a presidência do inclito varão Guieiro!1 

...O sr. Guieiro alevantado nos escudo* da 
nova organisação política «Contro Democrático 
Republicano de Faro» 111 

Isto é do eDtremez para fazer rir o publico!» 

Isto, senhores; —diz com vehemen- 
cia o orador, é simplesmente infame! 
O Centro Republicano Democrático de 
Faro não defende a Commissão dis- 
sulvida, não levanta nos seus escudos 
o sr. Guieiro, o que critica, o que 
cembate, o que vitupera com o apoio 
de todos os homens dignos, com o 
apoio de todos os cidadãos livres, 
com o applauso de lodos os verda¬ 
deiros democratas é a forma ilegal 
a que o sr. governador civil recorreu 
ao forjar o seu estupendo alvardl 
Um alvará tão ilogico como injusto, 
um alvará de cacique, de regulo, 
mas nunca um alvará a altura de 
um governador civil que serve em 
nome da Republica! 

Uma estrondosissima salva de 
palmas interrompe o orador. 

Ouvem-se vários ditos deprecia¬ 
tivos do caciquismo governamental. 

o—Mas ba mais, senhores !— diz 
em seguida o orador—Commentando 
o burburinho enorme que diz haver 
n’esta cidade—o «Algarve» ou antes 
a toupeira que no € Algarve» esvurma 
contra tudo e contra todos os seus 
odios, affirma que por motivos da 
escolha do sr. Beroardo de Passos 
para secretario do município fazem 
barulho os vogaes da Commissão Mu¬ 
nicipal dissolvida, os socios do Centro 
Democrático e uns tantos palradores 

inconscientes. 
Fazem barulho os socios do Centro 

Republicano Democrático de Faro, 
diz-se! Eis a uuica verdade de todo 
este acérvo de iuqualificaveis affir- 
malivas! 

Fazem barulho, sim! Porque não 
pertencem uem querem perteocer á 
horda famiuta dos ganhões que a 
todos estendem a sua gainella e a 
todos offerecem a sua consciência 
elastical Fazem barulho porque as 
trapaças monarcbicas não mais se 
tornarão a fazer em Faro sem pro¬ 
testos vehementesf Fazem barulho 
porque, como sinceros e desiuteres- 
sados amigos da Republica não pode 
de fórina alguma consentir qne os 
que se dizem seus representantes 
usem de processos aulidemoeraticos 
e reacionários! 

Por isso, sim, meus senhores, fa¬ 
zem barulhos os socios do Centro 
Democrático Republicano de Faro! 

Muitos applausos e calorosos vi¬ 
vas ao Centro Republicano Democrá¬ 
tico de Faro resoam por toda a parte. 
Muitos dos espectadores, de pé, 
dão repetidas salvas de palmas ao 
orador que, restabelecidc^o silen¬ 
cio, continuam assim as suas con¬ 
siderações: 

Senhores, cita-se neste jornal o 
sr. Bernardo de Passos, sem duvida 
ninguém lhe contesia o seu primo¬ 
roso caracter, e o seu amôr á Repu¬ 
blica mas acima de tudo isso está a 
lei e a lei Dão foi respeitada na dis¬ 
solução da vereação mnnicipa! extin- 
cta que não queria uomeai-o. 

O proprio senhor Beruardo de 
Passos, fugindo, escondendo-se no 
dia aprazado para tomar posse do 
seu logar, altestou que na sua cons¬ 
ciência, n’um tardio remorso, vibra¬ 
va talvez o arrependimento pelo em¬ 
penho com que prelendêra ser no¬ 
meado. 

Procedendo como procedeu, o sr. 
Bernardo de Passos cavou a sua se 
pultura política. E’ um republicano... 
liquidado. 

Mas vejamos ainda o «Algarve;» 
Diz elle: 

«Vamos ter comicio em prol das gentilezas da 
dissolvida Commissão Municipal, que durante mais 
d’um anno fez admininistração em verbetes.» 

Mas que lemos nós com isso? 
Se a Commissão claudicou porque 

não mandou o sr. governador civil 
syndical-b? Porque não se lavraram 
autos de accusação contra ella? 

Para terminar com chave de oiro, 
diz ainda a toupeira: 

«Que delicia de comicio esse serál Até vae ser 
anaunciado pelo tambér do animatographol» 

Isto, diz-se, isto escreve-se, arro¬ 
gantemente, brutalmente, contra 
uma colleciividade que só visa a 
combater abusos, que só pensa em 
contrariar os antigos processos de 
compadrio tão usados pela nefasta 
monarchia! 

Mas não esqueçaes srs. que isto 
vem n’um jornal, se tal nome se lhe 
pode dar, que no seu mesmo numero 
em que defende o sr. governador 
civil, lhe chama cacique, a proposito 
da nomeação do Official do governo 
civil! 

O sr. João Henriques: Peço a 
palavra! 

Sob pena de lhe ser coartada a 
palavra, visto ir occuparse de um 
assumpto extranho á matéria do co¬ 
micio, dirá que a nomeação do sr. 
Sequeira para o logar de oílicial do 
governo civil de Faro, embora não 
tivesse seguido as praxes legaes, 
não offende a lei porque è um acto 
de justiça que muilo honra o minis¬ 
tro que o praticou. O sr. Sequeira é 
um modesto servidor do Estado, teve 
agora a justa recompensa do seu 
trabalho de muitos annos. Mas o Al¬ 
garve com todo o seu desinterese, com 
todo o seu espirito de verdade e de 
independencia, critica esta nomeação, 
que decerto lhe não agradou!... 

Muitos applausos. 
Veja-se. porem, senhores, que o 

Algarve, não conleute com a sua ver- 
riuosa critica ousa dar nos conselhos 
e iudicações a nós, aos do Centro 
Republicano Democrático e diz: 

«So os illustres agremiados não teem melhor 
noção do que seja «decoro político» estão servi¬ 
dos para se manterem no conceito publicol 

E é com estas que pedem ao sr. Afonso Costa 
que venba fazer a inauguração do prestigioso 
centro?! 

Poupem ao monos a gravidado (1’aquelle homem 
político!» 

Contra estas insidiosas palavras 
cumpre me protestar com toda a ve- 
hemencia e lamento senhores, que o 
auouimo que escreveu taes dislates 
não tenha a coragem precisa para 
apreseutar-se e assumir as respon¬ 
sabilidades da affronlosa ejaculação 
que pretendeu lançar sobre o Cen¬ 
tro Democrático a que me honro de 
pertencer! 

Aqui, senhores, pretende-se mal¬ 
sinar e indispor com a opinião pu¬ 
blica os amigos do sr. Dr. Affonso 
Costa, d'essa gigantesca individuali- 
de da Republica que representa para 
todos os verdadeiros democratas a 
maior esperançada Patria Portugueza! 

Aqui, nesta referencia ignóbil, pre- 
lende-se achincalhar os amigos do 
illusire Ministro do Governo Proviso- 
rio, desse talento privilegiado que, 
se não foi elle só a fazer a Republi¬ 
ca, representa na aclualidade o seu 
mais seguro esteio. 

Se não houvesse um Affonso Costa 
já não teríamos Republica! 

A estas palavras a assemblèa 
manifesta-se ruidosamente applau- 
dindo com o maior enthusiasmo as 
palavras do orador, ouvindo se 
muitos vivas á Patria, á Republica, 
ao dr. Affonso Costa. 

O enthusiasmo toca as raias do 
delirio e por muito tempo as sau¬ 
dações e os vivas impedem o ora¬ 

dor de continuar o seu primoroso 
discurso. 

Mas restabelece-se o silencio e o 
sr. dr. Sousa entra na questão sob 
o aspecto jurídico, demonstrando 
exhuberantemenle, com provas em 
absoluto irrefutáveis, que o alvará 
do sr. governador civil foi arbitrário 
illegal e sem razões de facto em que 
pudesse fundamentar as suas dispo¬ 
sições. 

Fazendo a anaiyse d’uma resolu¬ 
ção minioislerial de 1897, com que 
o semanario «Algarve«, á ultima hora 
e armando ao effeito, pretendeu jus¬ 
tificar a immoralidade do alvará, de¬ 
monstrou com toda a clareza, que 
tal resolução em uada abona o acto 
illegal do sr. governador civil, por¬ 
quanto acima das resoluções, que ape¬ 
nas traduzem a vontade, o capricho, 
ou o modo de ver de qualquer mi- 
uistro, sempre devem estar as leis 
do paiz, e estas, sem a menor dts- 
cordaucia, dizem categoricameuie que 
as Gamaras Muuicipaes, em igualda¬ 
de de cifcumstancias, as Cum.uissões 
municipaes administrativas, sómente 
podem ser dissolvidas pelo governo, 
em decreto fundamentado e prece¬ 
dendo a necessária syndicancia. 

Os governadores civis teem com¬ 
petência para dissolver as mesas das 
irmandades, confrarias, institutos de 
piedade ou beneficencia, mas ainda 
relativameote a estas instituições, 
deve proceder depois da devida au- 
etnrisação e seguindo o respectivo 
processo, ou syndicancia. 

Quanto ás Gamaras ou Commissões 
Municipaes Administrativas, os go¬ 
vernadores civis não podem dissolver 
estes corpos. 

O que lhes permittem as leis é 
que elles promovam syndicancias 
quando as entendam absolutamente 
precisas, e qne, feita qualquer syn- 
dicancia, proponham ao governo a dis¬ 
solução da Camara ou Commissão 
Municipal Administrativa a que a 
mesma syndie#ncia diga respeito. 

Provou ainda, que a resolução mi¬ 
nisterial de 1897, cilada no Algarve, 
não aproveita em coisa nenhuma ao 
ao alvará do sr. governador civil, 
porque sómente dispõe que «as com- 
missões livemente nomeadas podem 
ser livremente dissolvidas.» 

Mas dissolvidas por quem? 
Pelo goveroo. E’ o que dizem as leis. 
Contra a ridícula extravagancia 

de se pretender affirmar que a dis¬ 
solução pelo goveroo só diz respeito 
ás Camaras Municipaes e não ás com¬ 
missões Municipaes Administrativas, 
o orador coovenceu-nos de que tal 
supposição constilue uma heresia ju¬ 
rídica, por isso mesmo que as leis, 
falando em corpos administrativos, 
não distingem entre Camaras Muni¬ 
cipaes e Commissões Municipaes ad¬ 
ministrativas. 

De resto, de quanto se tem dito e 
escripto sobre o assumpto clarameu- 
te se deduz que a Commissão dis¬ 
solvida é só visada na pessoa do seu 
ex-presidente. 

Mas, se por ventura o sr. Guieiro 
exorbitou, porque o não chamaram 
aos tribuoaes? Porque [não syndica- 
ram os seus actos? 

E’ facil a resposta. Ao sr. gover¬ 
nador civil, que—como dito ficou e 
sem que ninguém contestasse—tra¬ 
zia na sua carta de prégo a demis¬ 
são do sr. administrador do concelho 
de Loulè, a dissolução da Commis¬ 
são Municipal e a transferencia de 
um empregado superior dos correios 
pareceu melhor um gesto de força, 
um gesto de dictador, um gesto de 
verdadeiro senhor feudal qne tem 
atraz de si o castello roqueiro de S. 
Braz; que é born saber-se srs. que 
S. Braz prelende iufluir ou antes 
predominar na capital do districto e 
que a gnnte de 8. Braz até agora 
em evideucia, apenas se tem salien¬ 
tado pelo pouco escrupulo com que 
preteude açambarcar quautos cargos 
e vagas apparecem (Muitos applau¬ 
sos) 

Termina as suas brilhantes consi- 
deraçães opinando que ao sr. gover¬ 
nador civil apenas resta um caminho 
ir-se embora e levar no seu séquito 
os individos que apezar de solidários 
á face da lei em todos os actos da 
extiocla vereação, tiveram o arrojo e 
a inaudita desvergonha de acceita- 
rem a reconducção da mesma mão 
que os escorraçara da Camara cora 
a vassoura dos vasos fétidos do go¬ 
verno civii! 
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Uma prolongadissima salva de 
palmas sublinha as ultimas phrases 
do orador que é enthusiasticamente 
applaudido. 

Segue-se no uso da palavra 

O sr. Joào Henriques 

Que promelte ser breve. Depois 
do brilhantíssimo discurso que todos 
acabam de ouvir, pouco tem a dizer. 
Vem ali em uome dos que trabalham, 
pretence, bonra-se de preteucer ao 
Centro Republicano Democrático de 
Faro porque esse centro segue a 
política do illustre estadista dr. Af¬ 
fonso Costa que é a maior esperança 
das classes trabalhadoras, (calorosos 
applausos). 

Occupando se propriamente do as¬ 
sumpto, lamenta que apezar de pa¬ 
rente e amigo de Bernardo de Pas¬ 
sos tenha de insurgir-se não coutra 
elle, mas sim contra a maneira por¬ 
que o nomearam para secretario da 
camara municipal. E’ obrigado a re¬ 
conhecer depois do que ouviu, que 
Bernardo imitou os monarchicos! 

Por isso dirá que protesta com 
toda a vehemeucia contra os proces¬ 
sos actualmenle postos em pratica 
por alguns dirigentes da politlca em 
Faro. 

Relembra que faz precisamente 
cinco annos tomou parte n’um comí¬ 
cio de protesto, realisado em Faro, 
contra a expulsão de Affonso Costa 
e Alexandre Braga das suas cadei¬ 
ras de deputados, hoje vem alli pro¬ 
testar contra a expulsão do velho re¬ 
publicano e honrado cidadão sr. An- 
touio Martins Paula. 

Criticava os processos do franquis- 
mo mas vê que actualmeute não falta 
quem os empregue. 

Pôde até dizer-se que ha a mesma 
gamella, e a mesma chentella com 
outro rotulo. 

Traça em breves palavras o prefi- 
de Zacharias José Guerreiro e accen- 
tua que este honrado e digno cida¬ 
dão sahiu do governo civil desgosto¬ 
so pelas desconsiderações dos que 
se diziam seus amigos sinceros e de¬ 
sinteressados. 

Uma voz: Temos que recondu- 
zil-o! 

Falando do sr. Martins Pagla de¬ 
clara ter este senhor sido sempre 
um auxiliar valiosissimo do sr. Za- 
ch; rias Guerreiro e um dos mais 
ferverosos propagandistas do partido 
republicano nos tempos da monarchia. 

Ápreciando a altitude agressiva e 
iDjusta do Povo Algarvio e do Algarve, 
declara não conhecer ninguém da 
redacção do jornal de Lonlé, o mes¬ 
mo uão pode dizer com o jornal de 
Faro. 

Por isso, e pelos processos empre¬ 
gados pelos referidos jnruaes ter¬ 
mina confessando que uão soppunha 
que no partido republicano houvesse 
um Judicibtis, mas ha. 

È’ do jornal de Loulè e ha também 
um Homem Christo—é o do Algarve! 

Muitíssimos applausos sublinham 
o breve mas incisivo discurso do 
sr. João Henriques. 

Em seguida toma a palavra 

O sr. presidente 

Começa por agradecer ao Centro 
Republicano Democrático de Faro a 
honra que lhe dispeosou escolheudo o 
para presidente do seu primeiro 
comicio publico. Declara não perten 
cer a nenhuma faoção política, mas 
assenluado como está que o Ccnrto 
Republicano Democrático de Faro é 
uma aggremiação que apenas faz 
política de princípios, presta-lhe a 
suas mais calorosas felicitações e 
assegura que muito terá a fazer o 
novo centro trabalhando no sentido 
de evitar que Faro continue a ser o 
refúgios de quantos aventureiras po¬ 
líticos aqui pretendem exercer influ¬ 
encia e poderio. 

Fala tão franca e desassombrada- 
meme, não só por ser sempre esse 
o seu costume mas também porque 
tenciona muito em breve deixar Faro. 
Ninguém poderá ver u’elle um pre¬ 
tendente, não precisa de empregos 
públicos nem saberia mendigal-os, 
por isso termina, agradecendo ao 
povo de Fato a maneira attenciosa e 
ordeira como o auxiliou a desempe¬ 
nhar o seu logar de presidente e 
fazendo suas as palavras do sr. Za¬ 
charias Guerreiro ao despedir-se do 
sr. Paula, e dirigindo-as ao novo 
centro. 

Por isso dirá: E agora, srs. do 
Centro Republicano Democrático de 
Faro; para a frente e pulso firme! 

Uma estrondosa salva de palmas 
e muitos vivas ao novo Centro aco 
lhem as palavras do sr. presidente 
que se dispãe a encerrar a sessão. 

Um incidente 

A seguir pede a palavra o sr. Ca 
beçadas que declara não estar filiado 
em nenhum partido politico. Depois 
do que alli foi dito, não póde, como 
natural de S. Braz que se presa de 
ser, de deixar passar sem protesto 
que se diga que os elementos de S. 
Braz procuram preponderar em Faro. 

Mesmo que assim fosse, nem lhe 
parece que tal facto devesse merecer 
reparos visto que a Republica deve 
ir buscar as buscar as competências 
oude as encontrar. 

Declara mais que o sr. Rosalis 
não é de S. Braz, residindo n’aquella 
aldeia talvez ha ouze annos. 

Replica do se. dr. *Voão Pe" 
dro de Sousa 

Sr. presidente: meus senhores, 
desde que o sr. Cabeçadas tomou a 
palavra como que a defender os ele¬ 
mentos de S. Braz, indispensável se 
torna que eu venha destruir-lhe os 
argumentos que apresentou. 

Ninguém contesta que S. Braz 
dispnuha de competeucias mas o que 
ninguém poderá lambem contestar é 
que dos elementos de S. Braz é que 
que tem partido todos os aclos de 
caciquismo que n’estes últimos tem¬ 
pos tanto teem perturbado a vida po 
lilica da capital do districto. 

Diz ainda o sr. Cabeçadas que o 
sr. Rosalis não é .de S. Braz. 

Não é assim. Não nasceu ali o sr. 
governador civil, mas reside em S. 
Braz ha perto de onze annos, tem ali 
a sua casa, a sua cote: ie, os seus 
afilhados que a todo o transe e a lo¬ 
do o custo procura impôr. 

A localidade em que temos os nos¬ 
sos interesses e a nossa casa é á 
que pertencemos. 

O sr. Rosalis é de S. Braz como 
nós somos de Faro, porque aqni ga¬ 
nhamos os nossos meios de subsis¬ 
tência, e aqui lemos os nossos lares. 

Termina aceentuando que muito 
seria para desejar que em vez de 
prepotências e ambiciosos actos de 
caciquismo, os elementos de S. Braz 
confraternizassem lealmente com os 
elementos de Faro porque nem a 
nus nem a outros deve pertencer a 
supremacia que uas republicas de¬ 
mocráticas pertence a todos desde 
que pelo seu lado tenham a razão 
e a justiça. 

O sr. Cabeçadas: Apoiado! 

O encerramento do 
comicio 

Seguidamente volta a fallar o sr. 
Presidente. Vae encerrar se o comi¬ 
cio por isso põe á votação a proposta 
do ex-administrador do concelho de 
Loulé, sr. Gallc, constante do oflicio 
recebido pela mesa. 

Deverá pedir-se a exoneração do 
sr. governador civil? Quem approvar 
esta proposta tenha a bondade de 
senlar-se. 

Um silencio glacial acolhe estas 
palavras do sr. Cordeiro Dias. 

Todos se sentam. O momento 
tem qualquer coisa de axauctoran- 
te. Percebe-se que os tempos do 
caciquismo findaram para não mais 
voltar e que o sr. Rosalis só tem 
um caminho a seguir: entregar o 
ramo... 

Mas logo se ouve a voz clara do 
sr. Cordeiro Dias: 

a A proposta está approvada por 
unanimidade.» Está encerrada a ses¬ 
são! 

E emquanto na mesa se redige 
o telegramma a enviar ao sr. mi¬ 
nistro do interior, e os oradores 
são calorosamente felicitados pelos 
seus empolgantes discursos a mul¬ 
tidão abandona o theatro circo 
onde durante cerca de quatro ho¬ 
ras permanecera dentro da maxima 
ordem e compostura. 

Eis o telegramma enviado ao sr. 
dr. Silvestre Falcão. 

O rlEfiALOO 

iEx.mo Dr. Falcão Ministro do 
Interior. 

Cidadãos todas as classes sociaes 
reunidos comicio theatro circo sob 
minha presidência, resolveram por 
unanimidade pedir a V. Ex.a a 
demissão do governador civil que 
commetteu a prepotência de dissol¬ 
veu a Commissão Municipal illegal 
e despoticamente. 

N’esta reclamação povo de Faro 
é acompanhado pelos republicanos 
de Loulé, também feridos pela ne¬ 
fasta politica do governador que 
demittiu administrador Gallo infor¬ 
mando governo fálsamente. 

Para evitar mais perturbações e 
desgostos V. Ex.a pedimos um go¬ 
vernador politicamente honesto e 
republicano sensato que seja amigo 
srnsat o que seja amigo do Algarve, 

O Presidente da mesa do Comicio, 

Joaquim Cordeiro Dias.» 

Não fazemos commentarios. O 
que ahi fica, no simples relato que 
procurámos fazer á cerca do impo¬ 
nente comicio realisado em Faro, 
prova-se á evidencia que o Centro 
Republicano Democrático d’aquella 
cidade começou já a intervir de 
uma forma digna e honesta na po¬ 
litica da nossa província. 

FDNCCIONAR10S DE JDSIÇA 
Foi transferido para Eivas o De¬ 

legado do Procurador da Republi¬ 
ca em Faro Dr. Alberto de Moraes. 

—Colocado em Faro, o sr. Dr. 
José Ribeiro Castanho que era de¬ 
legado em Silves e nesta cidade o 
Dr. João Ferreira de Lima. 

ESiMOLA 
Do sr. dr. Frederico d’Abreu 

Chagas recebemos Soo réis para os 
pobres do Heraldo. 

Para a semana publicaremos os 
nomes dos contemplados. 

Na edade de 64 annos falleceu 
no dia ig em Faro, victima d’uma 
congestão cerebral o sr. Antonio 
Pedro Carrajola Travassos Neves, 
escrivão notário e filho do sr. José 
Francisco Travassos Neves natu 
ral d’esta cidade. 

Era funccionario muito estimado 
pela sua probidade e honradez. 
Musico distinctissimo tendo feito o 
seu curso no Conservatorio, era 
considerado um dos primeiros pia¬ 
nistas do Algarve. 

O seu funeral teve logar em 
Tavira no dia 21 tendo chegado 
no comboio rápido das seis e meia 
da tarde do dia 20 ficando deposi¬ 
tado no seu jazigo de família no ce¬ 
mitério da ordem terceira de São 
Francisco de que era irmão. 

Da estação do caminho de ferro 
para o deposito na capella do cemi- 
tetio pegaram ás borlas do caixão 
os senhores: 

1° turno: Manuel Martins de 
Sousa Caraça; Árthur Neves Ra- 
phael; José Joaquim Parreira Fa¬ 
ria; Dr. João B, Calleça; Coronel 
Vasco Campos; Theodoro José Ra- 
phael. 

2.° tnrno: Francisco José Mar¬ 
ques Freire; Raul N. Franco; Jor¬ 
dão José Cansado; Francisco de 
Paula Carapeto; Álvaro Mendes 
Torres; João de Padua Cruz. 

No dia do funeraral pegaram ás 
borlas do caixão os senhores: 

1. ° turno: João Estevão Aguas; 
João Possidonio Guerreiro; Anto¬ 
nio Taborda d’Azevedo e Costa; 
Joaquim Thomaz Pires Correia 
d’Azevedo; Dr. Joaquim Feres; 
Capitão Cezar Ribeiro. 

2. ° turno: Sebastião Tello; José 
Falcão Berredo; José Antonio Trin¬ 
dade Contreiras; Dr. Henrique 
Cavaco; João José de Matos Par¬ 
reira; J^yme Pires Cansado. 

Recebeu a chave do caixão 0 sr. 
dr. Antonio Padinha. 

Sobre o athaude foram depostas 
tres lindas coroas uma de sua es¬ 
posa, filhos e netos; outra de seu 
pai e outra de sua tia D. Maria da 
Encarnação Travassos Neves Quin 
tino. 

A toda a sua familia os nossos 
sentidos pesames._ 

ECHOS 
Ou! • ■ ■ 

O Algarve, porque achámos des¬ 
propositada a demissão da commissão 
municipal de Faro, alirou-se-nos de¬ 
sabridamente, com ganas de nos fazer 
pedaços. Afinal, aqnillo ha de ser a 
brincar. O Algarve tem um exceleule 
coração... um grande coração. 

E, a não ser assim, como é que 
elle poderia ser 0 orgam de.,. maior 
circulação? 

-♦M»- 
AnEANTAMENTOS ? 

Diz se que n’uma das mais impor¬ 
tantes repartições publicas de Faro 
se descobriram escandalosos adean- 
tamentos. 

Será verdade? 
Tem a palavra 0 sr. delegado do 

Procurador da Republica, era Faro. 
—♦M*— 

0 Sabonete 

Tem graça por ser talvez. 0 pri¬ 
meiro sabonete que cheira... mal. 

Que demonio! Se um homem vai 
por conta da camara, ó a camara 
que paga a despesa. E se na conta 
veio 0 sabonete... paga-o lambem, 
pois entãol 

Mesmo por que não havia.querer 
uma pessoa suja a tratar-lhe dos ue- 
gocios... 

Para que dá pois 0 Algarve um 
semanal sabonete ao homem? 

Gra vamos, Algarve! Popularíssimo 
Algarve! Olhe que 0 sr. è 0 mais 
popular possível...! 

Com franquesa, 0 Algarve despo- 
pularisa se... 

Que demonio! Vae ver-se obrigado 
a tirar 0 annuncio? 

-*M-4«- 
Reconhecimento 

Afinal 0 cão do sr. dr. Madeira, que 
havia sido cáturado pela policia fa- 
rense, incumbida da estioção dos di 
tos e que rçcuperára a liberdade 
mediante 0 taI !presidencialissimo car¬ 
tão salva vidas caninas de que falà 
mos, já desistiu de publicar 0 seu 
agradecimento. 

Porquê? 
Porque 0 seu dono pagou a multa 

respec.iiva. 
—— 

Graihas 

Por mal dos nossos pecados, foram 
muitas as do numero anterior do 
Heraldo. Algumas de tal calibre que 
deixavam completamente obscuro 0 

sentido do echo em que poisavam, 
Desculpem os nossos leitores que 

nós promettemos não tornar .. até 
â primeira. 

-♦H*- 
Poço AnTEZIANO 

Parece que a municipalissima com¬ 
missão de Faro, arvorada à ultima 
hora em engenheiro, deliberou não 
continuar as pesquizas, iuiciadas, 
tencionando retirar os tubos já colo¬ 
cados do poço arleziano. 

E’ pena. Não se perderia nada 
gastando-se mais uns tostões a ver 
se aparecia agua. 

Assim, retirados os tubos, lá se 
vae tudo! 

Mas... ou bem ha boa adminis¬ 
tração ou bem que não ha! 

-♦M»- 
Da nossa província 

Lembram-se ainda d'aquella iuscri- 
pção pitoresca que rotulava umas 
obras d’empreita feitas no Algarve 
apresentadas algures, u’uma exposi- 
sição? Dizia assim. 

.. .producto dos selvagens d... o 
Algarve? .. 

Veio a achar-se agora que 0 ma¬ 
roto da iuscripção uão era tanso 
como parecia. 

Os selvagens <10 Algarve...I 
Oh! Sim! quem 0 acreditaria... 

-4H*- 
O sn. Rosalis conferente 

O sr. governador civil tenciona 
realizar no dia 30 do correute a sua 
annnnciada conferencia no Grémio 
Popular de Faro. 

Segundo consta, 0 chefe do dis¬ 
tricto propõe-se a explicar as razões 
porque demittiu 0 administrador de 
Louié, dissolveu a Commissão Muni¬ 
cipal Administrasiva e assim succssi- 
vamente. 

Grave 

No quartel do 29, em Braga, uns 
soldados insubordinaram se. 

O coronel foi pessoalmente para 
mete-los na ordem e levon um tiro 
no ventre. 

0 comandante d’um regimento de 
caçadores qae ainda se eucontra alli 
aquartelado igualmente, mandou as¬ 
sestar as metralhadoras contra os 
rebeldes até que estes se entrega¬ 
ram. 

A que isto chegou, que só vão á 
metralhai 

-♦M»- 
Piada... baciiarelizoidk 

Em seguida ao comicio publico da 
domiugo, falava-se na Havaneza á 
cerca das afflrmações que alli se 
tinham feito, pondo-se em evidencia 
0 discurso do sr. dr. João Pedro de 
Sousa. 

Nesta altura, um squalobachareli- 
zoide-vermelhusco, amigo do orador, 
sahiu se com esta: 

—Aquillo não era tudo d’elle; 
uma d’aquellas passagens foi copiada 
ipsis verbis da Novíssima Reforma 
Judiciaria. 

I! ! Até faz rir! 
Pobre Novíssima Reforma! 0$ ami¬ 

gos lembram-se de coisas!... 
-♦M»- 

Ver e crer? 

Acerca d’aquelle relogio movido 
pela pressão atmosférica e de cuja 
invenção dêmos noticia, comenta o 
presado colega Folha de Beja. 

— O leitor acredita? Nem nós.! 

A invenção é americana mas, que' 
diaxo, não è milagre a pressão 
atmosférica mover um ponteiro! Que 
dirá então quando souber que já se 
inventou... a pólvora... (Sem ofensa.) 

Sabe 0 colega perfeilamente que, 
lá fóra, a mechanica progride, avança 
como se fòra n’um automovel novinho 
deixando atráz os bentos marcos que 
a sciencia já afincou no caminho.. 

Agora por isso. Dizem de Veneza 
que ameaça ruina a cupula de S. 
Marcos.. . 

Ora ahi está. Que pena... 

Inspecionando 

Parece que 0 sr. Ministro da Guer¬ 
ra tenciona mandar inspecionar bre- 
vemenleo Lyceu Regimental de Faro. 

Julga-se que a referida inspecção 
foi pedida em virtude de algumas 
alterações na distribuição do rancho. 

—♦M*— 
0 ORANDE CÀO 

Teve finalraente a sua delivrance a 
cadelinha Finança Nacional. Vá que 
já uão foi sem tempo. Consultadas 
as seimdades da veterenaria finan¬ 
ceira, cercado de cuidados por par¬ 
te dos rafeiros vizinhos e até dos 
galgas que sempre aparecem ao ac'.o, 
veio á luz... íamos a dizer 0 robusto, 
sem nos lembrar que 0 animal veio 
muito diminuído mercê da dieta espe¬ 
cial de amoedação a que foi sujeito. 

Veio á luz 0... resumidissimo 
cãozinho de déficit. Ora ahi estál Mil 
e setecentos contos, em numeros 
redondos. 

No ultimo, 5:090; n’este, 1:700; 
p’r’o anuo 2:400 contos... de saldo 
positivo! Hei.»? 

Não contando a gorgeta ao Carii- 
Iho... que já falleceu. 

XNSPKCTOB PRXMARIO 
No goso de licença partiu na 

quinta feira para o Porto, o sr.) 
José Ferreira Nunes, inspector do 
circulo escolar de Tavira. Durante 
a sua ausência fica dirigindo o ex¬ 
pediente do circulo o professor da 
escola central desta cidade sr. José 
Antonio Ribeiro Pereira. 

Consta que vae dirigir a t.a Re¬ 
partição da Direcção Geral d’Obras 
Publicas o engenheiro director de 
Faro sr. José Estevão Affonso. 

LOTERIAS 
Numeros mais premiados: 

Portugueza 

5119—1216-5113 
Ilespanhola 

3814-5455—6167-28535 
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e tâo fácil conser- 
VA1SE p ? 

Sê conseguirdes o remédio.-proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a molestia .se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupues muito soffrimento e incommodo, 
alem de déspeza inevitável ao tratamento, 
fomae, por exemplo, a bronchite. Tratada 
«levidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para Jseior. Eis-aqui um 
coso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlaíloa 
na idade de sete annos, meu filho Virgílio, 
e soffrido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

corapleíameníe curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
se encontrava. 

Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli- 
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45. 

A cura própria, em todos os casos de bron¬ 
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
"vosso medico aconselho quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 

Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. -Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Rbarmacias e Drosarias vendem 
a r.mulsao de SCO! T aos preços antigos,a saber: 500 
?íf^e“>(.rasco e 900-re>s frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
ontem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
uo Mousmho da Silveira, 85, 1”, Porto. 
Kxmir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
Uo peixe — que significa o processo SCOTT. 

Foi nomeado sul» delegado do pro¬ 
curador da Republica em Faro o Dr. 
Apolinario José Leal, aclualmeute em 
exercício por não ler (ornado posse 
o Dr. José Ribeiro Caslauho uliima- 
meute iransferido. 

0 ministro da marioha (enciona 
apreseutar brevemenie ao parlamen¬ 
to o projeclo que se refere á trans¬ 
ferencia do Arsenal de Marinha para 
a outra margem do Tejo. 

BOãisWnLfiA 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

Ao distinto ‘charadista J. A. C. 

Temos em Portugal uma nota que 
Tive de irapaça. 2—2—1 

Suspende na embarcação a plan¬ 
ta. 1-4 ã 

Temos visto do navio esta cidade. 
2-2. 

í: So-MAR. 

Ao ftr.mo sr. J. E. A. 

A roda de Lisboa encontrei um 
tecido peudurado dentro dum pateo. 
•2-1-1. 

^ Pu. Rito. 

Toda a correspondência relativa 
a esta secção deve gser dirigida a 
fil Rito, redacção do Ikraldo. 

jS, QUE MORREM 
Falleceu em Faro o general de bri¬ 

gada Melitão José de Sousa Coelho, 
pae da sr.a D. Emilia Sousa Coelho 
e do sr. Luiz .Augusto Cesar de. Sou¬ 
sa Coelho e.sogro do capitão da ad- 
minislração mililár sr. Filipe Ribeiro. 

0 fallecido serviu com distinção 
durante a sua carreira de 43 annos, 
qua§i sempre no regimento de Caça¬ 
dores 4, em Tav.ira, onde contava, 
como em Faro, onde ultimamente-re-. 

:sidia, grande, numero de pessoas que 
apreciavam o seu excellente e puro 
caracier. 

Descance em paz. 

Em consequência dos nevoeiros 
têm chegados atrazados ao Barreiro 
os vapores da linha do Sul e Sueste 
refletit:«io-se esse atrazo na marcha 
dos comboyos para o Algarve. 

Pequeninas edsas... 
DIA FATAL 

L'm ambicioso consulta uma seoamhula para 
conhecer o seu fuluro, que julga ser muito brilhan¬ 
te. 

—Chegará um dia—lhe diz a adviohadora,— 
em que toda a genle se descubrirá á vossa passa¬ 
gem pela rua. 

—Quando? 
—No dia do seu enterro. 

Ella, para o marido. 
Por que demonio vaes lu p’ra janclla sempro 

que eu me ponho a ncantar» ao piano. 
Não quero que os visinhos imaginem que te 

estou batendol 

AMBIÇÃO SATISFEITA 

Conduzido ao tribunal um ladrão a quem tinham 
surprehendido em flagrante, diz-lhe o juiz: 

—Yocé estava abrindo com uma gazua a porta 
da ourivesaria no momento em que o capturaram 
não é verdade? 

—Sim, senhor juiz.. . Não quiz inorrer sem 
satisfazer a grande ambição de meu pobre pae... 

—Que ambição era es"sa? 
—Que abrisse uma loja de ourives. 

Entre dois amigos. 
—Quo horas são? 
— São horas de me pagares as duas corôas. 
Ohi diaxo Não julguei que fosse tão «cedo...» 

LUZ IDEAL 
Nova luz de incandescência pela 

gasolina,-.sem cheiro, sem fumo e 
sem nsco de explusão. sendo o seu 
poder iiluminante de 400 velas por 
cada bico, como consumo máximo 
de 1 litro de gasolina em 12 horas. 

Esta surprehendente Liiz já se 
acha instalada n’esta cidade no Club 

;de Tavitáj pharmaqia Francp e ca¬ 
sa commerci-d do sr. Joãó Gomes 
Bandeira e fazem-se novas instala¬ 
ções em 4 horas, ..para o que 
tem pessoal habilitado, material e 
accessorios 

Justino A. Ferreira 
TA VIRA 163 

TEMA APROPRIADO 

Um ancião do 80 anoos casa-se com uma joven 
de 17 primaveras. 

Depois da cerimonia nupcial, os amigos dos 
coDjugues pedsm ao padre que faça uma pratica. 

—Não, senhores,—protesta ’o sacerdote,— 
porque teria qus falar sobre aquellas palavras da 
Escriplura: «Perdoae-lhes, senhore, porque não 
sabem o que fazem » 

Não havia ouro que saciasse o romano Crasso 
Vietima dos parthos, o rei Orodes mandou-lho 
deitar entre os lábios lividos pela morte, ouro der¬ 
retido exclamando: Sacia-te agora doesse metal 
que tanto cubiçavasl 

IãvtscT 
Veríssimo Pereira Paulo com 

procuração de Albino Gomes Pa- 
nito arrematante dos 2.°, 5.°, 6.°, 7.0 
eg.° ramosdosimpostos municipaes 
e as taxas do mercado municipal 
de 1912 vem por este meio avisar 
todos os vendedores fixos e ambo- 
lantes que é expressamente prohi- 
bido a sua venda, sem ter cum¬ 
prido com o ortigo 9.0 do regula¬ 
mento e fiscalisação e cobranças 
dos mesmos impostos n’este con¬ 
celho ficando sujeito ao artigo 33 
do mesmo regulamento e mais avisa 
todos os proprietorios que tenham 
cana para vender, a obrigação dos 
mesmos artigos, todo aqueíle que 
ignorar estas disposições derijem- 
se ao mesmo encarregado que elle 
dará todas as esplicações; egual- 
mente previne todo aquelle que (ôr 
encontrado expostas á venda bata 
tas, castanhas, bacalhau e sal sem 
ter feito o seu competente mani¬ 
festo dos quantidades exatas serão 
multados, o mesmo previne, que 
todas as avenças feitas, até 3i de 
Dezembro de 1911 são nulas d’esde 
o primeiro de Janeiro de 1912 
devendo todos os srs. contribuintes 
que tenham generos sujeitos a es¬ 
tes ramos fazerem nova avença ou 
darem parte das existências exatas 
até ao dia 10 de Janeiro de 1912 
para não estarem sujeitos a um 
varejo e ser multados e para que 
não ignorem mandei publicar nos 
jornaes da terra, havendo encarre¬ 
gados de cobrança em todas as 
treguezias, e nas Cabanas da Con¬ 
ceição e Santa Luzia. 

Tavira, i5 de Dezembro de 1911 

Veríssimo Pereira Paulo. 173 

TREM 
Aluga-se um bom para serviço 

na cidade e arredores. Frete 1200. 
Trata-se com Francisco Boliquei- 

me em TAVlRA. 166 

MOBILIÃT 
Vende se de quarto e casa de 

jantar em mogno e mais objectos. 
Rua Jaques Pessoa—20-1.0 168 

quinta” 

VENDE-SE 
UMA proximo a Santa Luzia e jun¬ 

to á estrada da mesma, a um 
kilometro da cidade, consta de ter¬ 
ras de semear, sequeiro e regadio, 
com duas noras abundantes de boa 
agua, vinha, figueiras, laranjeiras 
outros arvores de fructo. Para crea- 
ção de gados, presta-se como ne¬ 
nhuma por estar situada á margem 
do rio e de grandes sapaes. Toda 
em boa condições. Trata-se com 
José Frazão—TAVIRA. 71 

VÃPOR 
Vende-se por 2.5oo$ooo réis um 

vapor que já serviu de galeão a 
remo e trouxe barcos com peixe á 
lota, podendo continuar ainda pa¬ 
ra o mesmo fim. Para mais escla¬ 
recimentos dirijam-se a João José 
Rodrigues, Viíla Rçil de Santo 
Antonio. J62 

A prompto pagamento ou a pres¬ 
tações a horta Vermelha ao pé do 
Alto no sitio de Bernardinheiro; 
consta de todo o arvoredo mimozo 
de espinho e caroço; pomar de 
larangeiras, limoeiros, nespereiras, 
damasqueiros, oliveiras, figueiras, 
amendoeiras, vinha, terra de se¬ 
mear, nora, tanque, levada, uma 
caza e alpendre. E alodial. Trata-se 
com João José de Oliveira, horta 

de Santo Antonio—TAVIRA 106 

ESPINGARDAS 
Nova remessa acaba de chegar 

directamente da Bélgica Hammer- 
less e com cães. 

JOSÈ YlEfíAS JHNSIAÍSO 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

TAVIRA 170 

"estudantes 
Senhora de probidade acceita es¬ 

tudantes por preço modico. Rua 
da Barqueta 25 i.°—FARO. 126 

ARMAZÉNS 
Vendem-se tres, contíguos, na 

Ribeira, e proprios para deposito 
d‘alfarrobas. 

Trata-se com Joaquim Padinha, 
residente em Faro ou com Manuel 
Rosado, em Tavira. i3£ 

Enxaquecas 
A influencia do estomago 

Aquelles que têem muitas 
vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli, causando as 
nauseas, as azias, |as eructações. 
Esta accumulação de matérias 
envenenadas, no estomago, faz 
também com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre¬ 
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau¬ 
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvao. As Pilulas Pink fortifi¬ 
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desapparecer 
as enxaquecas. 

‘Pilulas Pink 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as 

Pbannacias pelo preço de 800 reis a caixa, 
4$ 4 00 réis as 6 caixas. Deposito Reral: J. P. Bastos 
& Cia. Pharmacia e Drogaria Peninsular. 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. 
Domingos, 103. 

ÁGUAH! CIMENTO 
João José Bernardo, achando-se 

restabelecido do desastre que so¬ 
freu. sumamente reconhecido para 
com todas as pessoas que se inte¬ 
ressaram pelas suas melhoras, vem 
publicamente patentear o seu eter¬ 
no reconhecimento, pedindo licen¬ 
ça para especialisar, se com tal não 
ofende as suas modéstias, os Ex.mos 
srs. drs. Silvestre Falcão, Antonio 
Padinha e Antonio Francisco de 
Sousa, pela manaira desinteressada 
e cuidadosa como o trataram, não 
deixando também de especialisar o 
Ex.mo sr. Aurélio Rodrigues Mil- 
hemens, pelos seus serviços pres¬ 
tados, na applicação do tratamento. 
A todos manifesta a sua muita gra¬ 
tidão que jamais a olvidará. 177 

Agradecimento 
Rita do Carmo Nascimento, José 

Antonio do Carmo, Fhminio da 
Purificação Carmo, Rita da Encar¬ 
nação Carmo, Jesuina Ramos 
Guerreiro do Carmo e Matias do 
Nascimento, veem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima mo¬ 
rada o seu chorado pae e sogro. 
_U5 

VENDA 
Vende-se um prédio urbano na 

rua de São Lazaro, ao canto da 
rua das Figueiras, d’esta cidade. 
Tem 10 compartimentos nos baixos 
e to compartimentos no i.° andar, 
cavallariça, palheiro e poçod’agua. 
Não tem encargo algum, vende se 
completamente livre. 

Trata-se com seu dono João An¬ 
tonio Marçal—Tavira. 160 

VS8DEM-SB 
Um piano vertical, bom para es¬ 

tudo. 
Um berço de emballar no ár, 

em mogno polido, novo. 
Diz-se n’esta redacção. 

Companhia de Pescarias 
Balsense no Algarve 

Não se tendo podido effectuarj 
por motivo imprevisto, a reunião 
da ássembléa geral, convocada para 
o dia 3o do corrente, são por eâte 
convocados os Ex.ra05 accionistas a 
reunirem no dia 25 de janeiro pro¬ 
ximo, nos baixos do extincto con¬ 
vento do ‘Carmo, não só para os 
fins consignados no n.° 2 do § 1 do 
artigo 21 dos estatatos, como para 
alterar a doutrina do artigo 3g dos 
mesmos estatutos e proceder alem 
d’isso, á nomeação d’um membro 
do conselho fiscal que se acha vago. 

Tavira, 29 de dezembro de 1911. 
O presidente da assembléa geral, 

José Rodrigues Pinheiro Centeno. 
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CANTARIAS E MADEIRAS 
Vendem-se dois vãos de janellas 

francezas, cantarias e as respectivas 
portas e caixilhos; dois vãos de 
portas, cantarias e portas de ma¬ 
neira, sendo uma de escada contra- 
moldada e outra de armasem; tudo 
novo sem ser estreado. 

Trata se com José Antonio da 
Silva—T A VIRA. u8 

§ amor através dos tnps 
Assim se intitula o decimo volu¬ 

me desta Bibiiotheca e consiste um 
notabilíssimo estudo dos aspectos 
e phases por que tem passado, 
através de todos os tempos, o culto 
do amor, occupando-se, principal¬ 
mente, das relações entre o amor 
e as sciencias occultas, ás quaes 
elle tem sempre andado indissolu¬ 
velmente ligado. 

Para se fazer ideia do alto valor 
do interessante volume indicaremos 
os titulos de alguns capítulos: 

Duas palavras sobre Occulismo.— 
As religiões e 0 amor.—Salanismo e 
demonolatria.—A posse diabólica—As 
ceremónias do Sabat.—A missa negra. 
—A redempção da mulher.—Os bispos 
de Salanaz.—0 vampirismo.—Os en¬ 
cantamentos.—Os philtros aphrodisia- 
cos.—A evocação dos mortos.—A arte 
talismânica no amor.—A linguagem 
das flores. —A advinhação em amor. 
—A astrologia e 0 amor.—Os sonhos 
e 0 amor.—A musica e a dansa no 
amor. 

Por este simples enunciado se 
vê o alto interesse qne póde des¬ 
pertar um livro desta natureza. E, 
se accrescentarmos que o assumpto 
é tratado por dois investigadores de 
reputação mundial—o doutor Emi- 
lie Laurent e Paulo Nagour—con¬ 
cluiremos que lhe está reservado, 
em Portugal, um successo tão le¬ 
gitimo como o que tem obtido em 
todos os paizes. 

VOLUMES PUBLICADOS 

I— A Egreja e a Liberdade, por 
Emilio Bossi. 

II— Socialismo e Anarquismo, por 
Amon. 

III— Descendemos do macaco? por 
Denoy. 

IV— Não creio em Deus, por Ti- 
mótheon. 

V— A Vida vos astros, por Flam- 
marion. 

VI—Historia das Religiões, por 
D Olbac e Reinach. 

VII—As Grandes Lendas da Huma¬ 
nidade, por Michaud d’Hu- 
miac. 

VIII—Na Aurora do Século XX, por 
Luiz Biichner. 

IX— As Virgens depois do parto, por 
Pierre Saintyves. 

ACABA DE APPABECER 0 

X— 0 Amor através dos Tempos, 
pelo Dr. Emile Laurent e 
por Paul Nagour. 

—=$=$’.— 
Preço de cada livro, em Portu¬ 

gal: brochado 200 réis. Magnifica- 
mente encadernado em percalina, 
500 réis. Remmettem se, pelo cor¬ 
reio, para todas as terras, median¬ 
te a sua importância. Para o Bra- 
zil, accresce o porte e o registo. 
Pedidos á Livraria Internacional, 
Calçada do Sacramento, ao Chia¬ 
do, 44—Lisboa. 

VENDE-SE 
Uma armação de loja d’alfaiate, 

composta de dois guardaTatos, 
porta de espelho, vetrine e meza 
grande. Quem pretender dirija-se 
a João de Deus, horfinhola em 
I avira. 


